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A folha oligarcha, se possuísse
ainda algum resquicio de pudnr,
provou agora que o perdeu in-
teiramente.

Na faina absorvente de abscu
recer o grande movimento da
alma cearense e que, cada vez
mais, se avoluma, nesta cruzada
santa pela libertação do Ceará
do jugo nefando da oligarchia
rapinocrata, não tem tido mãos a
medir:—-mente descaradamente,
tudo subverte, tudo falseia, ao
sabor da sua vontade.

E não tem havido edição, prin
cipalmente nesses ultimos dias,
em que <rA Republica» falasse
um vez siquer a verdade :—tem
sido de um cynismo tão revoltan-
te, que nem mesmo a secção te-
legraphica escapa incólume. E'
mentir, mentir, mentir descara
damente.

O embarque do nosso deno-
dado amigo, tenente dr. Corrêa
Lima, foi uma verdadeira apo
theose, tributada pela sociedade
cearense aquella alma de spar
tano.

A elle compereceram pessoas
de todas as classes sociaes : —
senhoras, magistrados, funccio-
narios federaes, officiaes do ex
ercito, grande e pequeno com-
mercio, acadêmicos, advogados,
jornalistas, médicos, operários,
além de grande massa popular.

Por essa oceasião a população
desta capital vibrou unisona, do-
minada pela emoção do enthi*-
siasmo.

Pois bem, a folha official,
oecupando-se do acontecimento,
dá a imponente comitiva como
sendo composta de meia dúzia
de indivíduos. desclassificados,
como si a razão publica e as pho-
tographias por ahi expostas não
fossem um protesto vehemente
contra o embuste.

Seria longo registarmos aqui
os nomes das principaes pessoas
que lá se acharam.

Teríamos que consagrar gran
de parte do nosso jornal a essa
inútil tarefa.

Demais, não vale a pena gas
tarmos papel em desmentir, por
tal fôrma, o órgão da oligarchia :
a população de Fortaleza, em
peso, viu que aquella imponen-
tissima manifestação de carinho
ao tenente dr. Corrêa Lima, foi
tambem uma demonstração de
nobre civismo, em que ficou pro-
vado o grande prestigio da causa
opposicionista, que é a dos cea-
renses que desejam a liberdade
desta terra, assim como a impo-
pularidade, cada vez mais eres-
cente, do governo estadual.

Outro facto caracteristico/jcstá
na completa abstenção do povo,
a uma ridícula manifestação que
pretenderam os elementos offi-
ciaes fazer ao pobre velho, ao
irresponsável Domingues Car-
neiro. A ella ninguém compare-
ceu :—foi um ridículo sem nome,
uma verdadeira palhaçada, con-
stituida, em sua quasi totalidade,
por uma das musicas poíiciaes,
alguns .soldados 6 paizana, meia
dn/Ja de lacaios de palácio e
n~>da mais.

Esse punhado passou cabis-

baixo c triste, em um silencio de
funeral, como que já parodiando,
de antemão, o enterro das candi-
d-ituras officiaes e da velha oli-
garchia apodr. cida e corrupta.

E, no entanto, a folha official
pinta essa vergonha, essa fias-
queira triste e ridícula, como se
fôra uma verdadeira manifesta-
ção, com cores cambiantes e mis-
tificadoras, no intuito de armar a
effeito, de embair a quem se acha
distante do theatro dos aconteci-
mentos. E fel-o mentindo, mentin-
do sempre, sem a mais pequena
dose de pudor e de vergonha.

A população de Fortaleza é
testemunha do fiasco, do ridículo,
do escarneo, a que se votaram
alguns dos amigos da situação
que, por temor, foram obrigados
a acompanhar a patomima fune-
rea.

Toda a gente viu o que foi o
grandioso embarque do tenente
Corrêa Lima e a surumbatica e
fúnebre pseudo-manifestação ao
velho Domingues.

E não precisa mais.
A gente do governo está des-

moralizada, e a folha official, sem
o querer, mostra cada vez mais,
que só com a mentira ainda pôde
viver a oligarchia, cujos dias
estão contados.

E, por esse modo, procirra
embair os nossos sertanejos, fin-
gindó assim prestigio ! ! I

Que falta de vergonha! Que
requintado despudor ! !

Violência
O jornal A Republica veio traz-

ante-hontem insultando o nosso
prestimoso amigo Joaquim Feli-
cio Carvalho Sobrinho.

Este digno cavalheiro foi,em a
noite de segunda-feira ultima,
victima de uma prisão illegal e
no dia seguinte, em vez de o jor-
nal do governo condemnar a ar-
bitrariedade dos seus discolos,
veio atirar .mais lama sobre o
honrado cidadão.

Felizmente este é bastante
conhecido e nã> <> áttingem os
baixos apodos da folha official,
que qualifica de bêbado a um
cidadão que nunca se deu á em-
briaguez e esquece que de beba-
dos é composto o partido accio-
lyno.

Joaquim Felicio foi apenas vi-
ctima( como outros têm sido, das
insolencias de um capitão de po-
licia acostumado a provocar des-
ordens,devido á impunidade com
que conta.

Mau caminho é este que os
espoletas do sr. Accioly estão tri-
lhando, porque apenas conse-
guem accumular mais ódios con-
tra elles, de qüe muito se terão
de arrepender no dia do ajuste|de
contas. .•"••' \

Estiquem a corda,que ella há
de arrebentar.

»««

Dr. Francisco Araújo
Acha-se nesta capital, em visi-

ta á sua digna lamiliao nosso
futuroso patrício e amigo, Dr.
Francisco da Costa Araújo, filho
do nosso decidido correligiona-
rio Leocadio da Cosqa Araújo.

Visitamol-o

A. Fournier
Esteve nesta redacção o snr.

A. Fournier, campeão ãthleta e
lutador, chegado agora mesmo
do norte, de cuja imprensa mere-
ceu os mais pomposos elogios.

O snr. Frornier conhecido em
todo o mundo como athleta exi-
mio, estreará hoje no Polythea-
ma. •

Agradecidos á sua delicadeza
lhe desejamos farta messe de
louros.

Funccionario relapso e infiel

Recebemos hontem, pelo correio, a
seguinte communicaçào que paraconfusão do miserável aqiii regista-
mos :

« Um telegraphista, casado na fa-« milia, typo safado e sem pudor,« continua no revoltante habito de
« levar a palácio os telegrnmmas da-
« qui transmittidos pela Opposição
« ou por ella recebidos, os quaes são
« contidencialmente mostrados aos
« seus amos.

« Sabe-se mesmo que o chefe dos
« telegraphos, nesta capital!, teve co-
« nhecimento do inqualificável abu-
* so, passandu ao- crimifM^ Scveft
« reprehensão e ameaça" - J
« suspensão, no caso
« dencia.

« Os que assistiram, di,
« quellas só em moieque&ori 

"vergo
« nha se costuma passar, n

Aqui fica o facto comoi nos foi
transmittido e que está ejuándo não
uma simples reprehensão, bor mais
severa que seja, mas exemplar puni-
ção de accordo com a lei.;

A ser verdadeira a denunc a, como
reputamos, o caso está pre 'isto no
código penal, segundo o (juajl são in-
violáveis os telegrammas;

Não é a primeira vez que (ilenunci-
amos, de balde, factos semejhantes;
a repartição telegraphica nè ceara
sempre se considerou umíjdependen-
cia de palácio.

Portanto, já que não hajau oridade
aqui para quem appellar, impelíamos
para o povo. Na praça pijüiica é quemuitas vezes se punem os delictos
que não encontram em ojitr^ parte a
repressão legal.

ar^cj-o de
c_ reinei

:en que da-

Os automóveis

Augmentam dia a dia. no Rio
de Janeiro, os desastres prove-
nientes de automóveis. ,

No triennio de 1908 a 1910 e
primeiro semestre do corrente
anno deram-se 2.388 desastres,
dos quaes 251 mortes e 2.138tjsaucje

Despedida
Do snr. dr. Leonídiji Ribeiro,

medico especialista m efira da
hydrocele, aqui chega Io |ltima-
mente do sul, receben os o se-
guinte delicado cartão i .

« O dr. Leonidio Ribeiro, se-
guindo hoje para S. Lii_, Mara-
nhão, despede-se, agrad.ee as
expressões lisongeiras pábliça-
das a seu respeito e oferele os
seus prestimos no Rio <Ju em
qualquer parte que es'eja,

Fortaleza, 27-il2-|-1911
Ao rillustre facultativo, b|a vi

agem e muitas felicidades.

TELEGRAMMAS
(Serviço especial do «Jornal do Ceará

Recife, 28
O tenente dr. Corrêa Lima passouhontem ás duas horas da tarde.
Em longa conferência com o ge-neral Dantas Barretto, governador do

Estado, declarou-se este abertamente
solidário com a opposição cearense.

Accrescentou que o Norte deve li-
òertar-se do jugo das oligarchias e
unir-se adquirindo vida própria.

Recife, 28
Foi aqui carinhosamente recebido

o emissário dos opprimidos cearen-
!ses. Todos os jornaes deram longa e
jaffectuosa noticia da passagem doil-
lustre cearense.

Recife, 28
Nos circulos políticos a oppinião

geral é que a opposição deve apre-
¦ sentar chapa completa nas próximas
| eleições de 30 de Janeiro abandonan-
do o terço ao governo.

Recife, 28
A formação de Ligas Feministas

ahi causou nesta capital grande en-
thusiasmo.

Recife, 28
O tenente dr. Corrêa Lima confe

renciou aqui com vários vultos poli-ticos, ficando satisteitissimo com os
rasultados obtidos.

Recife, 28
A imprensaipernambucannajapplau

de francamente a aftttude do povocearense.
Recife 28
Telejran.uua?.,«de Àièg*«° l'^

não haver duvidas sobre a completa
victoria do movimento libertador A-lagoano.

Recife. 28
Hontem travou-se lueta entre po-pulares e soldados de policia, haven-

do mortes de um e outro lado.
O policiamento em Maceió estásendo feito por praças da guarniçãofederal.

do e tem por fim attenuar o nojo que
por toda parte provoca a nefanda
oligarchia.

E' sabido que com rara excepção
os acadêmicos ahi são soldados po-liciaes e funcionários publicos.

Recife, 29

Telegrammas de Alagoas publica-
dos hoje, nesta capilai, pelos jornaes
da manhã, dizem que o policiamen-
to em Maceió continua a ser feito
por praças do exercito; f

que muitos inferiores e/ officiaes
do corpo policial despem a farda
publicamente e adherem áó movimen-
to popular;

que o povo percorre as ruas vi-
ctoriando o coronel < lodoaldo da
Fonseca ;

que muitas famílias alarmadas se
retiram para o interior. .

que muitos deputados estaduaes
acclamaram o mesmo coronel;

que corre como;certo que o dr. Eu-
clides Malta resignará o governo ;

que a opposição apresentou, para
as eleições de. 30 de janeiro, dois
terços da representação, deixando
ao governo apenas um terço.

Guerra italo-turca

Recife, 28
O governo por acto de hontem

nomeou Director da Instrucção Fufe ,ca o dr. Raul Azedo, caracter infiluto, grande mentalidade pernam:v/t-cana
O «Jornal Pequeno» estampou ,ò seu
retrato,exaltando o acerto da encolha

Maceió, 28 /
Intendente municipal desti /capital,

obrigado pelas manifestações popu-
lares contra a oligarchia do,-1- Maltas,
aqui dominante, renunciou o cargo.

Maceió, 28
O presidenife Malta passará hoje o

exercicio, abandonando palácio.
Maceió, 28

Houve hontem, aq tiroteio entre
a policia e populare havendo oito
mortes,

Maceió, 28
JA força de npV

ternizar m a>
e/j., e/j

Processo Lopes dk Cr

! n
M

Foram pronunciado
12 do corrente, o dr
Tavares, Quincas Basmbe.
Jpão da Estiva, assassines
capitão de fragata
jCruz,

JZ

Íopc?3

dia
;ndes
to e

do
da

O gent iA6pectofiLp
.?a^ccqjioparcialrrtei

G:.Mace^

lesões,
da Muiher—

modo. uteriaos

i aeaba de-confia
_a da • Hfajtrtjad.é.

Mácelc ,'• «•'•>•, :lj.
Éé im-?

convPfei,"
, -. * .

A guárd àjz palaciòyé composta
de yoluilta^io-«da's linhas de tiro,
pertêncentei aosMibertadotes.

Moçei«:/28.
A victoria do povo cearense é se-

gura; viva o Ceará livre, abaixo a
rrialdicta oligarchia. .

Recife, 29

Tem sido aquj ridicularizado o te-
llegramma vindo dahi em que os ac-
jeioVys affirmam que 350 senhoras e 50
acadêmicos de direito telegrapharam
ao/marechal Hermes applaudindo a1-nndidatura do invalido Domingues

irneiro

A Turquia vae mobilizar as
resei.vas do seu exercito.

No dia 4 do corrente cahiu
Ain-Zara em poder dos italianos.

Foram tornados oito canhões
em perfeito estado, calculando-
„.. ' ¦ • •

.r.-\JS
entre turr

No onto, cuja im-
mundici . indescriptivel, foram
enconf aos montes de cadave-
res. /

Bck tambem apprehendida
grande quantidade de espingar-
das?, viveres e munições.

I 
—O tenente-general Caneva

p o almirante Aubry foram con-'decorados com a medaÜrçi de
ouro, de S.Jorge.

—Será resgatada por dez mil
libras turcas a rhissão archeolo-
gica italiana, aprisionada poruma tribu árabe.

—O Correio d'Itália publica
um telegramma de Jerusalém
dizendo que o fanatismo contra
os italianos está tomando pro-
porções assustadoras em toda a
Palestina.

De um momento para outro
espera-se a declaração da guerrasanta.

—Já ascende a mil o numero
de camellos de que dispõe a Ita-
lia na Tripolitania.

—Na batalha de Ain-Zara os
italianos tiveram um official e
doze soldados mortos; cinco offi-
ciaes e sessenta e oito soldados
feridos.

—Acaba de. falleçç.r o coronel
Pastorelli em conseqüência dos
ferimentos recebidos no combate
de Ain-Zara.

 «_ i i y

Politica da Bahia

A junta apuradora das .ultimas elei-
ções municipaes ,acába de expedir
diploma de intendente e candidato
governista dr. João Santos e de çon-selheiros aos quinze candidatos mais
votados, dos quaes,' nove pertencemao partido situacionista e seis ao par-tido seabrista.

^ 
—CRUCIFIXO LUMINOSO

;Na Agenci.. á Rua Major Fa-
1 processo é pçr demais conheci- ^cundo, 42

1*1 U I I LADO
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JORNAL DO CEARAM

Os candidatos dos Acciolys
Do interior continuamos a re-

ceber telegrammas de franca re
pulsa ás candidaturas pre<?iden-
c.iaes aqui inventadas pe.los ac-
ciolys :'

3, Benedicto, 23
Coronel Agapito

Vosso telegramma, recebido
hoje, produziu grande regosijo.

E'geral a repulsa ás cândida-
tnras apresentadas pelo oligar-
cha para a successão presiden-
ciai.

O povo, manifestando franca-
mente esses mesmos sentimen-
tos, adheriu delirante e enthu-
siasticamente á candidatura—
Franco Rabello.

Saudações, Carapeba, Cas-
siano do Amaral, Manuel Mello,
José Valeriano, Irineu Pinto,
Elias Süaesio, Cassiano Netto,
José Cândido, Aurehano Facun-
do, José Cunha, Manuel Eusta-
chio, Domingos Lopes Miguel
Fonseca, Esmerino Freire Ma-
nuel Costa, \ Francisco Mello,
Antônio Avelino.

Sobral, 24 \
• (tjornal do Ceará»

Realizou se hontem, nesta ei-
dade, imponente meeting de pro-
testo contra as candidaturas pre-
sidencias, ahi levantadas pelos
acciolys, as quaes todos reputam,,
o prolongamento da nefasta olji
garchia dominante. .

Após o meeting o povo realizou
enorme passeata em propaganda
á candidatura—Franco Rabellc
que foi vivamente acclamado.

Todos dispostos para a lueta.
Directorio

Aracaty, 24
«Jornal do Ceará»

clama o „. _vu,ov.»*.o
como libertadoi

Candidaturas omcia.
vantadas pelo oligarcha, sper-
taram aqui, por toda parte, pro-
nunciada aversão.

João Freire
Jaguaribe, 24

«Jornal do Ceará»
Repellidas aqui geralmente as

candidaturas officiaes.
O povo, em grande enthusias-

mo, acclama a candidatura coro-
nel Franco Rabello o que pro
duz;u optima impressão entre os
próprios amigos do governo.

Padre Bezerra
União, 24

«Jornal do Ceará»
Causaram aqui profundo asco

as candidaturas, ahi proclamadas
de ordenvdo oligarcha, as quaes
são o prolongamento do seu ne-
fasto predomínio.

O povo applaude enthusias-
mado a patriótica candidatura do
coronel Franco Rabello.

Saudações.
Lriz Correia

ahi le,

Y*&

Quixadá, 25—Telegraphamos Ma-
rechal Hermes protestando cândida-
tura Oligarchia.Reunlao publica gran-Je massa povo franca adhesão Fran-
co Rabello candidato povo. Aguar-
damos ordens cumprir toda linha. Fe-
icilámos general Dantas Barreto ocea-
sião sua posse Pernambuco libertado.
Kegosijo geral. ( onego Antônio Lu-
cio, dr. Adolpho Siqueira, José de
Queiroz, Alfredo Souza, Emygdio
Nogueira, Carlos Miranda, Elpidio
Souza, Manuel Beserra, Ernesto Car-
los, Joaquim Costa Lima, JacobWeyne.

Baturité, 24—Dr. Manuel Moreira,
-Jaula Rodrigues, Álvaro Fernandes,
coronéis Agapito, João Brigido.

Applaudimos patriótica posição fa-
ce momento político. Felicitações co-
rajosa attitude povo diante movi-
mento regenerador. l ongregamos
esforços triumpho candidato povoCoronel Franco Rabello. Caracas,
Mattos Nogueira, Barreira Pompilio,
Montenegro, Joaquim Mattos, Joséurtado.

Guaramiranga, 25—Dr. Paula Ro-
drigues.
Agradecidos. Opposicionistas Oua-

ramiranga animados inicio movimen-
to libertação querido Ceará aviltante
governo. Abaixo infame oligarchia.
José caraças.

Granja, 25—Dr. Paula Rodrigues.
Agradecemos. Telegraphamos üene-
ral DantasiBarretto oceasião posse.Po-vo acclamaenthusiasticamente iran-
co Rabello vir pessoalmentesal var-nos
nefastaoppressão. Ignacio fortuna,
Joaquim Garcezjosé Barreto, fier-
tilio Mello, Ordonio Barreto, JoaquimPereira.

Ipú, 2õ—Dr. Paula Rodrigues. Sei-
ente. Agradecido. Tudo providen-
çl|dgjmaior satisfação amigos. Sau-

Õe& losé Lourenço.
tina, 25—Solidários congra-
telegraphamos Rio, Recife.

Jõâè^píides, oysne, Frota, Paula
? nli^-rioc (

Quixeramobim, 25—Povo reunido
praça' publica protestou candidatura
oligarchia. Reina grande enthusias-
mo. Partido unificado solidariedade.
Saudações. Francelino filho, Abilio
Virgilio.

Camocim, 27 — Povo rejubila-se
candidatura coronel Rabello vir li-

ções. José Philadelpho,Praxedes, José
Eustachio, b rancisco rialho, Morei,
AntonioiPorfirio Fonseca.

Camocim, 27—Dr. Paula Rodri-
gues. Grande enthusiasmo cândida-
tura Franco Rabello povo de Vi-
coza, Granja, Uamocim e Sobral.
Parabéns

Parente.
Russas, 29—Dr. Paula Rodrigues e

«Jornal doCca:á»,Dispostos agir pro-li\beitação eará. Perdigão Sobrinho,
Mpmènhór João Luiz, paare Zacha-

SVhVal, 2Q—Dr. J. Marinho — c lo-

Variola o Vaccinação Candidatura
BOLETIM MENSAL

Novembro de 1911

A variola jpode-se considerar ex-
tineta nesta capital.

No interior do Estado grassa em di-
versas localidades, principalmente no
Joazeiro, onde segundo communica-
ção de noss:> agente vaccinador, éde
doze a medte de óbitos por dia.

Tenho env ado sempre vaccina paraos logares o ide ha variola. As re-
messas para|o Joazeiro têm sido fre-
quentes, não só ao sr. José André,
nosso agente, como ao sr. padre Ci-
cero por intermédio do sr. Adolpho
Barroso.

Pretendo em breve comerçar o ser
viço do isolamento para variolosos.
A iniciativa Darticular completa a sua
obra e Fortfleza ficará para sempre
livre da vari )la.

O local pi ia o lazareto é o que es
tá difficultando um pouco iniciar-se
o trabalho.

Os lazarelos para variolosos de-
viam ser noa subúrbios das cidades,
porém não logares distantes.

Quem é vaccinado pode estar em
contacto com variolosos quanto mais
morar perto delles.

Solicitararam vaccina durante o
mez, os srs.'José André, parajoazei-
ro; padre Cicero Romão, para joa-zeiro ; José Vieira, para iguatú ; phar-maceutico João de Moura Cavalcan-
te, para Riacho do Sangue; Jozino de
Britto Firmeza, para o Assaré; dr
Francisco B. de Paula Pessoa, para o
Crato; Pio Carvalho para Pernam-
buco; padre Francisco Sylvano de
Souza, para Cariry; Boris Frères,
para o Crato.

Durante o mez vaccinei em minha
casa : pessoas 27

Nos subúrbios 118

145
Forteleza, 30 Novembro de 911.

¦ i .Rodolpho Theophilo.

Os oligaichas em desespero

[ornai A Republica, edi-'boitente' :, i ¦
Lemos nc

«Rio, 3ij
Agradeceu

nicação de ila1
Ihido para h

SVo
ive\dove\ asseverou não ter telegrapha-

do Republica sobre seu telegramma
e Dr. Paula Rodrigues. Telegraphou
a um paMicular, tendo resposta ne-
gativa, o ckie verificou depois publi-cação, tel^ramma Rebate. Saúda-
ções. José Alarico.

..n*wvx
BOAS FEÔTAS E BONS ANNOS1

Retribuímos os votos de boas f es-
tas e felicidades que pelo advento do
novo anno se danaram fransmittir-
nos, ossnrs. A tos Lima & Filho.
Álvaro Medeirò Vieira Siqueira &
C.\ F. Carvalho C.a, Phenix Cai-
xeiral, Raphael S. aterra, actor, S.
Luiz, Julia Sá Pei a, actriz, Viuva
Villar & Filho, F. R \ & Filho, Cos-
me Affonso Maia, Çt xstião Tavares
da Silva e familia, t Potiguara da
Frota, j. Gomes & Silv Raimundo
B. Li.na, Saboia & Gor. Manuel
Pio de Farias, A. C. Menc u ->prie-
tario da fabrica de. sabonete per-furharias, J. de Oliveira, J. B rio Fi-
lho & C.% Mão 'Negra, P' jmenò'
Gomes & Filhos e A. Fiuáa' i queÜOj

ps a atfenciosa commu-
ver a Convenção esco-

Jiicar ao eleitorado as
candidaturékí.dos nossos distinetos
amigos, der/eidbargador Domingues
Carneiro, yáldemiro Moreira, Lou-
renço Feitjisi. e Padre Cicero aos
cargos de jirqsidente e vice-presiden
tesüoEstad) ro próximo quatriennio
Cordiaes s ;<U)Íações. Pedro Borges.
Francisco íá, Thomaz Accioly, Gon-
calo Souto (B<zerriiiFontenelle,Sergio
Saboya, FVecerico Borges, Thomaz
Cavalcante, í.uclides Barroso, JoãoLopes.»

Quem c onliece os termos ultra-
engrossati|,'os empregados pelos ac-
cioly em c àsís taes, ha de pasmar

redigido c
tque a

nista, no C

antes a rispidjize frieza, com que foi
teljigramma acima
pijopria bancada gover

onjjresso Nacional, mais

Franco Eabello
Secção de Todos

Aquiraz
Hontem houve magna reunião de

amigos nossos, e em seguida uma
passeata. Fallouem nome do povo o
talentoso moço sr. Genuíno de Cas-
tro, conhecido poeta cearense. Ao
chegar o prestito em casa do nosso
valente batalhador-Major Francisco
Baptista Torres de Mello, recebeu o
povo com palavras de animação,
dando vivas ao Marechal Hemes da
Fonseca e ao candidato do Povo Cl.
Franco Rabello Percorreram-se outrns
ruas com toda ordem usando ainda
da palavra o distincto moco Genui-
no de Castro. Ao terminar suas ulti-
mas palavras foram abafadas por uma
estrondosa salva de palmas.

Em seguida foi passado ao Coronel
Franco Rabello um telegramma nos
seguintes termos—Coronel Franco
Rabello.

Recife.
Povo Aquiraz reunido oraça publi-ca aclama vosso nornp futuro Presi-

dente Ceará. Sastisfação geral.

Liga Feminista Pró Rabsllo
Relação das associadas da Liga

Feminista Pró Ceará Livre.
DD. Adelia Pimentel Guimarães

Albsvinda Santos, Albertina Faria,
Toinha Faria, Josepha Xavier de Sou-
sa, Zebina P. da Costa, Zaira P. Gar-
cia. Fanny Freitas, Alzinda Santos,
Isaura Azevedo, Maria José Weyne,
Angélica Costa Sousa, Christina Cos-
ta Sousa, Áurea Costa Sousa, Yvette
Costa Sousa, Zuila de Oliveira, Edith
Santos, Leonilia Esteves, Austregil-

da Santos, Violeta Bezerra, Elisa Si-
queira Rodrigues, Cecy Cruz, Nenen
Esteves, Olga P. Barcellos, Adelia
Faria, Maria José de Castro, JudithMenezes, Luizinha Esteves, Maria
Julia Faria, Zulmira Souto, Maria
Coliares da Rocha, Cora Castro, Joana Mattos, Stella Castro, Mimosa
Azevedo, M?.ria Carolina Hollanda,
Isaura Azevedo, Hilda Santos, Theo-
phila Cabral, Honorina Amaral, Lau-
ra Azevedo, Gualbertina Menezes,
Angélica Costa, Annita Castro silva,Luisa Vital, Maria Mattos, Carmelita
Esteves, Alzira Pacheco, Theresinha
Menezes, Firmina Martins, Áurea
Pacheco, Conceição Esteves, Joannada Silva Costa, Maria Leonilia Lavor,
Maria Victoria Cabral Amaral, Maria
José Fernandes, Maria de Lourdes
Fernandes, Antonia Barata, Theoni-
lia de Castro Barata, Francisca Me-
nezes, Teté Martins, Amalia Moreira
da Rocha, Amélia Moreira, Juza Mo-
reira, Cyra Cabral, Creuza Cabral,
Joannita Ferreira Cruz, Julia Garcia,
Anna Garcia, Adelaide Parente, JuliaParente.

(Continua).

Em preza Typographfca
Cearense

(Editora do «Jornal do Ceará)»
_ Sío convidados todos os accio-nistas desta Empreza a exibirem suasacçõespara registo, afim de seremsubstituídas.
Devem ser entregues mediante re-cibos ao Snr. Waldemar Cavalcanti áRua Major Facündo 42. '
As acções não registadas dentro de30 dias depois de emittidas as novas,

perderão seu valor.
Forf, 29 de Dezembro de 1911

Cantando...
Cantando espalharei por toda parte.Segundo ajudar me o engenho e arte:.

**+

N'este mundo, leitores, se vive em
fes a, danse d moda.. /preste ou não
preste); nas cinco partes do mundo,
eu que faço parte d'uma d'ellas, dan-
so e canto, esta:—•

« Seu Manuel do Riachão,
Que peccados são os« seu »,
Um anno tão bom d'Inverno—
O seu riacho não correu >!...

« Se meu riacho não correu,
Não foi por falta de inverno,
Foi porque as águas faltaram—
Se derramaram no inferno » !...
Se derramaram no inferno,
Foi em grande áesfiladeira,
Para alli se prescipitaram—
A alimentarem suas caldeira...

P'ra a limentarem suas caldeiras...
ODiabofezd'alma#fãc7,
Com água do seu Riaeho—
Redusiu-as tudo a carvão...

Redusiu-as tudo a carvão /...
No fogo se faz moquia,
Se o mundo acabou em fogo,
Toque se fogo na olygarchiaí.,.

't

Sobral, 25—Dr. PaulajRodrigues.
Empenhados libertação*: paéia es-

cravizada, fizemos, passeiata política
animadíssima confraternização povo
sobralense. Trabalhamos imitar Per-
nambuco.

Sobral, 28—A postos não ficare-
mos na retaguarda.

Sobral 29 — Enthusiasmo sempre
crescente; ^rande|numero governis-
tas estão lado causa sacrosanta. Viva
Ceará livre-.

EstesFV-.gramma* são assignados
por; padri Linhares, Enéas Mendes,
Albuquerque-Filho, Manuel Arthur,j.
JoséCandíd >, Loyola, AlexandreSo-j, Do Rio dejaneiro, onde com dis-
ares, padre Cândido, JúÍ|o Lima,João:jtincção fazem o curso de humanida ;
Cavalcante, Barbosa Pêssôa; Ruy.jdes, acabam de chegar os nossos
Monte, Cialdini, Porphirio, Plácido ! conterrâneos e amigos, Hugo de Pau-
Fontenelle, Epaminonda-,, padre João Ia Pessoa e Carlos de Paula Pessoa,
Alves, Er >o Marinho, Alarico . aos quaes enviamos affectnoso car-
frota. Itôo de visita, f

Foi passageiro do "Mafláos",\entwdo
ante-hontem dos portos do nont\ o dis-
tineto moço, nosso bom amigo Cicero
Saraiva Leão, a quem cumprimentamos
affectuosamente.

—¦ +9» ¦ ¦ *

do que niriguim, se acha convencida
da péssima esj:olha dos candid atos, a
quem não iort:edeu mesmo o epi-
theto de «digios», barateado pelo
snr. Q. Boíjayliva.

De derrqta «m derrota.

li em as
POLYrHj

Continue;
fitas.

RIO BRA
Tem. da

:ama
funecionar c om boas

TO OS

Candidatura Franco Rabello
Jardim, 27Q
O partido opposicionista deste

municípioregosija-se coma candi-
datura do tenente coronel Franco Ra-
bello á presidência do Estado e es-
pera ver, em breve, por terra a ne
fanda oligarchia acciolyna.

Saudações Anchieta Gondim.
(„) Reproduzido por ter sahido trun
cado.

HCO
[ias sessões com bons

prograrhm is. kferno brevemente
j. pin ro'

Com optintas fitas este cinema
tem, funçc onallo.

ART- ^OllyEAU
Boris pi

ccionados

VAPO

'Nac.

Nac
Nac.
Nac,

Nac
Nac
N-

úgrajnmas têm sido confe
parcas ultimas' sessões

%$\ ESPERADOS
DCJ NORTE
Canocim f:
Balia
Craheus f'.
Braxil

DO SUL 
'.f.

\Bralança | £ ¦
Muô.iry ' $
Na'il"¦' l »

A Liga Artística Pro Rabello
AO SR. JOÃO XAVIER DE GÓES

ACommissão organisadorada Liga Artis-
tica Pro Râbelio, declara ao Sr. João Xavie-
de Ooes, que não se entende comsigo a asr
signatura, Xavier de Góes, no telegramma
dirigido ao Dr. Marcos Franco Ratello.

Tratando-se de negócios seriob e da
mais alta importância política, não era pos-sivel mesmo collocar-se em um telegramma,
um João de Góes, ou loão do Gáe, como
era conhecido e desc mposto pelo jornal«A Republica,» para quem hoje é honrado e
distincto Major. :

Do nosso illustre amigo Antônio Xavier
Castro de Góes recebemos o seg inte proteste: ,

ao sr. João xavier de ooes
Em virtude de um protesto do sr. JoãoXavier de Góes publicado hà"«ARepnbJica»

de hontem a respeito de -um telegramma
dirigido ao Cbronel Franeo Rabello, tenho
a .dizer-lhe qüe_o signatário do telegramma
foi o abaixo asignado e que ignorava se
já havia se organizado também o monopo-
lio de nomes. :-'.'.,.:

E. nestas condições eu declaro desde já,deixar de pertencer a grande familia Góes,
(não da de Soure^ visto me achar imeom-
pativel com esse nome.

Fortaleza, 29 de Dezembro de 1911¦^ntam Xmer de Castro. Góes

Leitor —cantando, digo cóm o
poeta;—
Cantando espalharei por toda parte,
Segundo me ajudar o engenho e

{arte /..

v ^- ^eras-~ 
Instituto Cearense

Reabre [suas aulas a 2 de Ja-neíro, encerrando-os a 30 de No-
vembro.

Acceita alumnos internos, se-
mí-internos Je externos, maiores
de sete e menores de vinte e um
annos

Prepara candidatos para o
exame de admissão em qualquer
dos cursos superiores da Repu-
blica.

Continua a funecionar á Praça
Fernandes Vieira.

Arha-se aberta a matricula.
Fortaleza, 26 de Dezembro de

1911
O director, .
Anacleto Pereira C. de Queiroz

?-•* —

Ponto Commercial
Transpassa-se o contracto de

um optimo ponto,situado no me-
lhor local desta praça a tratar a
rua major Facundo, n? 63-a ou
rua Bâl&o Rio Branco, n. 54.

Ao publico e ao Commercio
O abaixo assignado de clara

ao publico e especialmente ao
comrnercio. que tendo nesta data
dessoivido deu estabelecimento
commercial, nada ficou a dever
aos'; seus credores podendo em
caso contrario ser procurado em
Pacatuba onde reside.

29—12—1911
Edmundo Cabral

•m
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por ir^MrrWl 
aPAPTr°T7Vvdr 

l E*la AExm'? Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premidas com medalha de Prata na grande Exposição Nacio.
JUACJUIM de ALENCAR 4ATTOS. Exigi como garantia a nossa marca reg strada.

Rua do Senador Pompeu, 77 e Travessa da Assembléa, 62,antigo escriptorio da «Previdência»
CASA SUCURSAL A DE BARaURITE'.

Deposito nesta ciÉ

do Uirui'«iã.

Cura prodigiosa! ha 17 aNHos | r :,' '''-"^

• 1 vftffm Mmimmún rin Am'•" -""-'v- 
¥*, , :;^ÉiWÍâl . wHIilaAIMiiBliIBDBAm

r

JOSE' MARIA PEREIRA da SILVA curacb do terrível|cancro syphilitico no jiàpa 
com o

PIÍYÍP do NftííTP.PSI Cazou-se depois de curado e hoje 17 annos depois é chefe de numero.
sa familia.

INSTITUTO NORMAL
GUARAMIRANGA

A Directora deste útil Estabeleci
mento de instrucção primaria e se-
cundaria para o sexo feminino, sa
tisreita pelo incontestável aproveita'
mento cie suas akimnas, -ccmruuni-
ca aos Snrs. Paes üe Familia que
as aulas do referido Instituto se re-
aürirão a 1.° de Junho vindouro.

Contando com um corpo docento
idôneo e dedicado, a Directora es-
pera ser honrada com a confiança
que sempre lhe têm despensacto os
Snrs. Paes de Familia, garantindo
não poupar esforços para lhes cor-
responder a espectativa.

Maria Bastos.

"Sul Am rica'

PARA CALÇADOS
Grande sortimento na Sapataria

Iracema.
89—Rua B. do Rio Branco—89

«The Ceará Gas Company,
Limited.»

27 de Dezembro de 1911

AVISO

The Ceará Gas Company, Limi-
ted

• Avisa aos consumidores que
mudou seu Escriptorio para a
Avenida Jaguaribe, entre o Pas
.seio Publico e a Cadeia.

Fortaleza, 27 de dezembro
•de 1911.

Engenheiro e Gerente.

\
Companhia de Segu> s de Vida

Fundos de garantias de : :;\\000:000$
Receita annual mais de : Í000:000§
Sinistros pagos mais de: U,w0O:OÒ0j

MAIS UM PAGAMENTO

Ao encommendador
Nogueir\ Accioly

A sua nojenta e maliciosa lem-
branca apresentando o nome do ca-
pitão Manuel Moreira da Silva pa-
ra deputado por este Estado, pelo
terço, devo-lhei dizei que melhor é)
guardal-a pois é próprio de um sujo
como você.

: O dr. Moreira da Silva é tido na
capital federal, onde mora. na maior

,¦'.-• j ^,~Mv,r,AMi_,iA UÍ r> lestima e consideração. Para servir
Recebida COMPANHIA DL SE-'em qualquer cargo de coisideração

GUKUbÜtVlUA «bUL AMERICA»L confiança, não precisa Receitar in-
por intermédio aa SUCCURi>ÁL da dicação de um governo cleshonesto,
oUL AMtRiCA» em t^ortaleia, Ce-'desmoraiizado e repudijido pelosará, a quantia üe DEZ CON TUS DE próprios escravos e cangaceiros do
KElb por saldo de todas as indemni- sertao.
sações a que tinha direito pelas aboli- infelizmente esta é a triste verdade.
ceb ns. óô.obb e 33.000 soore a vida -rome estas linhas em considera-
de MANOEL CAKiNtlKO DA SILVA çao seu Babaquara
cujas apólices devolvo á dita Compa- yk amigo
nhia para serem canceüadas. \ .^^^^^^sí^,

Importância das apólices ns
33.00D/ÔO—rs. 1Ü:ÜOO$UUO.

Assignado sobre uma estampilha
federal de 300 reis— p.p. de D. Maria
da Conceição da Silva,

Vital Carneiro da Silva.
Testemunhas:
Raymundo Aives Maia.

Hippolyto Gomes Souza Lima.
Firmas reconhecidas pelo tabellião

do Commercio,snr. Alexandrino Dio-
genes.
CARTA DE

<4»

Aviso
Avisa-se a quem interessar

possa que a rifa do precioso qua-
\ dro porta jornaes e abafador, a

correr no dia 25 do presente,$Tpa
por motivo de força maior trans-
ferida, esperando o resultado de
fora do Estado.

Ceará, 24 de dezembro de
1911

PM I A especial para viaU
UUMüü de caju, a preço, ro

Mel de foro para ãriírríaès ven"
deoPORTINHO

AGRADECIMENTO

Fortaleza, 18 de Dezembro de 1911.
lllm.ÜS brs. Uirectores ua Companhia

«Sul America».

RIO DE JANEIRO

Na qualidade de procurador de mi-
nha cunhada Mana ua conceição aa
òiiva, acaoo de reçeoer por niienne-
dio do bnr. Leonel ^naves, gerenie
da òuccursai aa «búl América» nesia
Capital, a quantia de iu.uoüvOOü uo
seguro de vida leito o anno passauo
por meu inditoso irmão e amigo Ma-
noel Carneiro üa^jpilva, e em uenen-
cio da mesma e de sèusninos.

Agradeço,'pennoríiuibsnnü, ém no-
me de miiiiia cuiiiiaüa, a presiçza e

ipQíiiuaiiüaue üo pá^ífníelnÒ uó segu-
io aeiuu rtteiiüo. • u ; •'

consideração, suo-

De VV. SS.
1

Com esuina
screvo-me

\.
Para curar Incornmodos uterlno.. n&of.
s,'io mais proetsos taes apparelhoii Basti
A Sauc',e da Mulher (de uso in»rno).

ííemçrfio efficaz para %m
enfetirridaries de senhoms

Eu, ab\uxo assignado, Doutd em
medicina :ias Faculdades do lio e
de Paris, <-.. >'a exerci a clinica íuinte
muitos amo
encontrei mt.
para as molf

declaro que' ainda
Icamento tão oj
'¦•\ uterinas. prinj

mente para i rregülarides ri
trüaes, como t l jude da Mulri
Dr. Valerianu R \ os.-Rio. t88rj)09

a Saúde da \1ulher, por]
cicçáo estimula \te e tonic

nlo
Icai
ipal-
•ns-

sua
so-

bre o utfro; é \ remédio! por
excellenciâ part os incorjmo-
dos das senhiora taes cimo:
suspensõe£L'/Tore: " 

anca^, he-
uterrtas,morrhagiasi colic

dores rhaurr.aticai
critica, irregulari.rj;
truaes. — LabVratnr
Lagunilia- Rio

•ia etade

\s nsns-
Daujt &
aneíro

"Declamo que tendo uma
f ilhinha que sof f ria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de urna anemia
tão profunda qiie dia em di?
a consumia mais, empregue
com o melhor resultado :
Emulsão í/e Scott

\ "Aos seis mezes, a crianf
ficou compiefcameif-e restai
lecida, forte, robusta e com b
côr, sendo agora a admirar
de quantos a tinham visto
teu estaco débil e doentio.

JOSE A. GRANADO,
Rio de Jane

O que fez a EMUL
SCOTT por esta m«
constantemente po
crianças que vêem
com uma nature:
débil. £ uma verde
dencia da Infanci;

SCOTT & BOWNE, CH»

3 Ifrj4)

Mobílias BE
PO1
TE

6—PRAÇA DO

aneíro. 1

y£-\

I

em geral qué
ríano Peixot

WS
* Vossa=»<*

destas braij
camas qu
comarapi
nhãoi?

Manda'
um vidre
prodígio
efficacia
para dia

CAS
rápido,
médio

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO

_..-«r
w ^
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tara!
O cearense que^sportar ao Pará deve1

o ARMAZBJiVl de FER;iAi$N:> de Arai
HOCJLEVaRD da REPÚBLICA n? 9 dei
ferro, ê o que lhe convém para as suas co

er no pensamento que
jo Martins e Ç?, ao
onte do mercado de
tipras.

I
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|anng Caixa paulislajde^sajs ^pecúlios;

O W•O
O

• fôa
Q

Porque, «o Udo d« supericridiád dos artigos
coliocátmos a modicid&d© tíos preços

No aían de só vender ARTíGOS BOí S POÀ PREÇOS IN*FÍMOS.angfciiamos p„ra a nosHa casa a f*ti>L feliz de que gojamoa.Ninguém nos compete em coii-éi e ígões de «erro, íornos de ferroecoore, louças esmaltadas e de aiumlmum, ruberold, cal virgem,vasunames,. b..lanças, pharóea, cordoaihasj tlitaij oíeos e vernizes
para pinturas de casaò, moveis, navios, .raacWa e metaes; linhasde peacar, anzoea, talheres, cimento, terçado , machados, navalhas,roladeiras, bombas, moitões, cadernaes, on. j, banaeirai de todasaa naçõe»! utensílios p*ra todas as prònteôel engenhos e induet*trias, armas, rifles, revoiveis, bala*», telhas dÜ zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. e ^. carbureto de qualidade incomparavel 1 Desinlectantes 1 Tubos i apetrecho para canadsarçáo de água e gaz ! Machinas mamute para faser gelo 1»

TUJju SUFjiiílutí e
Araújo, Martins
.Boulevard dá fiepublica-9--S**

©Fandes jfirmazens de^

í

MamaTv
fe üomp.
'iONTB O MERCADO
ijRKO) '

< erragens
fCnd. Tele. ÂGRAMOB.-GH>za iPostalji >-/—Cod RIH3C1.«O eADC(5. edição") I

S"Í5"iOICíIÍJM 8AO JPAUlio

Fundada em 15 de Setembro de 1906,
iSocios iakriptoa ate^Mde Ootubm—7^427' 1

CAPITAL RBJAUSAtíO-MAÍ5 m 4.0Ò0lWÒWuü
CAPITAL SUBSCRIPTO pelos IqeíoB ir.ntútn 25.053:960$000

AGENCIAS am todo o Brajtíli
FUNÇCIONA com anctófifeap do Go^rao da Uaiâo, tetráo

pa» garantia de r.&u operações DÜÍ2B)&'iE?OS CONTOS DE
REIS no Titesouro Nacional.

Nenhuma sociedade mutusUsta branilfera ainda a excldet
ao numero de sócios inscriptes. em poaco mam de cinco anãos
de sna existência,

'A.

Na caixa A—1Q anuos—MenEalidadefc5$ooo— habilita -se osócio a receber uma Pensão de loo$ooo meies Dcrtoda ávida.Na cax, B—.I5 annos—Mensalidade ^Soo^nabiíii-a-áe osócio a receber uma PeasSode lso$ooo meajae*, portoda a vidaAttiagindo o numero de aocjos & loo.ooo, c uem se ia Jcrever d'ahi por deante parará ua C,k. A iio$ooo;e na Cx B
5$ooo, de accordo com a reforma dos Estamos,

SORTEIOS em dinheiro aos mu» associados duas' vetes àoanno.
Restituição aos herdeiros do sócio fallec do e ainda nio pes -

sionado, das importâncias de suas contribuiçei}!

esçâo de Wuíio /!

da ultimamente, tem tido •emáváccejtaçgo alada aüo ak
por outra, de qualquer sociedade,

ÚIO POPULAR—io:ooó$ooo í
JO GERAL—3o:ooo$oòo."^SPBÍCIAL—5o:ooo$ooo

/

<?0e8 de uma modiddadf^extrema
^000 por RÍuiatro, i

k a jóia *rt dei3oo$olo, paga metu/almea.
ou aeiam 30$0QG meásaes. [
*EsPecis-l aloia|seríde liooo$cfJo »msfijam lopçooo nienáes, J
ütóll^^pcgiío do fjuledment- Aottom< -'teral

3} de 20 a 55 ?íjno|,
smpostp de sm^erl de 3 o» a aocitís e o:3oO- ¦ '
•ata reaes Tantagr?^ 5; g/° ir,:iM pMI| 0

BÍP5mxrra sociedade'CIA';. \

& sotidtem íj» f
A^sst

O^KSIA <
Praça Jü-g de ^jjSi
e no interior da^

^§!ydfe? 1/

£'
'1*«f A iro ler g

<;
?:

SjjKJf ¦J-Av

..M<l>^.JBJ^..-„pB..M<ri|l,>|...><,. .1, w,|lt>t """"BW»

üyptí" T TQ
KHEUK ATISMO

,-"'' -,

JLencorrliea on.í^lüj-e» "Braxncact
MoleÉ»íi*« ca pede

3tt»pt.r«;a;ü.fc* do oangoe.

/Uicera» 

e icomixtaaai>or«« nos osaoa
Kcaemaii

I»' I>»rthroia,
. • lKiia?>l5s;eis.. Ecsemaa.

i eridatst JBoubae,
Ijscroptiulafâ, ü**i«ÍDta«

Parais'»" ttottosas
Arthrite, t>ie»»l*ori affica

Todas esías do.«nças.têi» cura {mmediata cem o
einpregc do fc*oderoio depurativo

Coipíi) |íièic 1 siisíâüás !|Í|
ie grande figor

Neík»n.O"fl*r» medicftiaentv ooutódi me'hor a dt^Mra.
ção de um vfio d° Sangue ao que o Cajarubeb», &0
mesmo tem/o e*iiíaaiando o eotomago » tonificaBüo o org*
oismo. |O Oaj»ru^étoa tem como oleoasatos ^aotiTOB varies-
pritoipioa p origem tschumroefcte trgítal, dt, wnrie de v
pendem of ssus effrit-- s ««sdicamektoros ¦ o sbarIdo
DI SUA ifDSROSA SÍFFÍGÁCIA.

1

m v

W-iWStíütóí». (7 annos datam de »ua descoberta
IW-STilõMOa»»',,'* 

J27 anioa de suecesao no tratamento <?sg rr-c/tftía»
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